
Superávit facilita negociações da 	• 
,0 ministro da Fazenda, 

Maílson Ferreira da Nó-
brega, utiliza os acordos 
com o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) e os 
bancos credores para che-
gar ao entendimento tam-
bém com o Clube de Paris. 
Maílson quer assegurar lo-
go o ajuste externo para, 
depois, concentrar suas' 
atenções sobre os proble-
mas internos, ciente de que 
"o Brasil está atravessan-
do um dos mais importan-
tes momentos de sua histó-
ria". 

"Se, de um lado — afir-
mou o ministro da Fazenda 
a este jornal, poucas horas  

antes de embarcar na últi-
ma quinta-feira rumo à Eu-
ropa — é inegável a grave 
crise econômica com que 
se defronta o País, cujos si-
nais mais marcantes são 
dados pela aceleração in-
flacionária, pela queda do 
nível de atividade econômi-
ca e pelo elevado grau de 
endividamente interno e 
externo do setor público, 
por outro, há que se reco-
nhecer as profundas trans-
formações econômicas e 
políticas pelas quais o Bra-
sil está passando". 

Para Maílson, o Governo 
está fazendo a sua parte e 
espera que a Constituinte  

encerre logo os seus traba-
lhos para que toda a Nação 
concentre esforços para a 
retomada do crescimento. 
"Além do reordenamento 
jurídico que o País ganhará 
com a nova Constituição, a 
partir • da constataç-ao de 
que o modelo de crescimen-
to baseado no paternalismo 
e intervencionismo estatal 
já está esgotado, o Governo 
vem adotando várias medi-
das no sentido de reduzir o 
tamanho do setor público e 
de liberalizar e modernizar 
a economia. Tais transfor-
mações certamente abri-
rão o caminho para que o 
País supere suas dificulda- 

des e possa reiniciar um vi-
goroso ciclo de desenvolvi-
mento". 

AJUSTE EXTERNO 

Após reabrir os canais 
para a obtenção de novos 
créditos do Japão e do Ban-
co de Exportação e Impor-
tação dos Estados Unidos 
(Eximbank ), o ministro da 
Fazenda passa 'a semana 
conversando com banquei-
ros e autoridades económi-
cas da Inglaterra, França, 
Alemanha Ocidental e Itá-
lia, antes de encerrar a via-
gem nos EUA. Maílson pre-
cisa levantar empréstimo- 

ponte de pelo menos 500 mi-
lhões de dólares e ainda 
amarrar o reescalonamen-
to das dívidas junto ao Clu-
be de Paris, no atual giro à 
Europa e Estados Unidos. 

Os sucessivos superávits 
mensais recordes da balan-
ça comercial facilitam o 
ajuste externo. Com  o saldo 
acumulado de 8,64 bilhões 
de dólares no primeiro se-
mestre, é até quase inevitá-
vel o Brasil fechar o ano 
com superávit comercial 
de 15 bilhões de dólares. 
Por isso, o presidente do 
Banco Central, Elmo de 
Araújo Camões, disse a es-
te jornal estar tranqüilo  

quanto ao fechamento das 
contas externas deste ano, 
"como resultado dos cres-
centes superávits da balan-
ça comercial, superiores a 
1 bilhão de dólares; dos me-
canismos de conversão da 
dívida em investimentos 
diretos e da recente rene-
gociação com os credores 
externos". 

Cam-oes reconheceu que, 
apesar dos recordes na ba-
lança comercial, o Brasil 
continua com três proble-
mas cruciais: "A economia 
tem, atualmente, um cres-
cimento menor do que se-
ria desejável para gerar, a  

cada "ano, -volume de novos 
empregos compatível com 
a expansão demográfica; a 
constante queda do poder 
aquisitivo do cruzado tem 
desestimulado a poupança 
interna, que é essencial pa-
ra amparar novos investi-
mentos, e o serviço da dívi-
da externa consome parte 
apreciável das receitas de 
exportação, em prejuízo 
das importações estimula-
doras do desenvolvimento 
do País". 

Mas o presidente do Ban-
co Central, previu um qua-
dro "mais otimista para os 
próximos meses". 


